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Bordadeiras de Chapada estão 
há mais de 10 anos contando 
histórias por linhas coloridas

O Grupo Bordadeiras de 
Chapada dos Guimarães 

está em atividade há mais de 10 anos 
e já formou mais de 400 bordadeiras. 
Além de preservar a cultura local, 
por meio de bordados únicos, gera 
renda e é visto como terapia pelo 
grupo de mulheres que mantém a 
tradição do bordado livre.
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O 36º Festival de Inverno de Chapada dos Guimarães – Cantos e Encan-
tos começa no dia 21 de julho e se estende até o dia 06 de agosto
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Fale com a redação: 

Expediente

O Zepelim da Chapada
Após criar as profundezas 

intangíveis oceânicas e cansado 
de monotonia plana, carente de 

elevações, o Pai criador num rasgo poético 
de grande inspiração levantou suas mãos 
poderosas para o alto e exclamou: “Faça-se 
Serra da Chapada!” Esta nasceu com raízes 
fi ncadas nas placas tectônicas milenares e o 
seu ponto culminante num dia de intensa 
tempestade, ganhou o nome do santo do dia: 
São Jerônimo.” Este enorme monumento é um 
invejável ponto de encontro entre a terra e o 
mundo das nuvens. Por 
ter uma semelhança 
incrível com um 
enorme dirigível, ouso 
apelida-lo de “Zepelim 
da Chapada.”

O veludo do vento 
move suas asas duras, 
instalando na gente a 
esperança de uma vida 
futura. Quando chega 
a neblina os duendes, 
feitos crianças, saem do 
zepelim para brincar no 
terreiro com os velhos 
mitos das superstições e 
lendas locais.

Os duendes 
foram batizados e 
cresceram com os 
nomes dos dias da 
semana. Interessante, o de nome SÁBADO 
é muito folgado, cochila na rede do espanto 
e quando está acordado pula corda com o 
“Pé-de-garrafa”. Ele adora correr em seu 
veloz cavalo de pau e cutucava com a vara, a 
“Maria Taquara”.

O DOMINGO é cheio de fé; depois da 
santa missa toma “cha-co-bolo” e come “Maria 
Izabé”. Não satisfeito, senta na pedra canga e 
fuma cachimbo com a alma do “Zé-peteté”.

O duende de SEGUNDA-FEIRA ainda 
amanhece com o bafo de cerveja gelada do 

Clube de Esquina. Ainda meio grogue, joga 
pedra na cachoeira para irritar a “Mãe-d´agua”.

O TERÇA-FEIRA que não se faça de 
besta! Quando saiu do zepelim sua mãe, 
do batente da porta, gritou: “Olha aqui, seu 
moleque, não se esqueça de pedir conselhos 
para a Mula-sem-cabeça!”.

No Zepelim da Chapada mora também 
o duende chamado QUARTA-FEIRA que, 
após o carnaval, é de cinzas e gosta de ouvir 
gritos dos afl itos, que fi zeram asneiras nas 
folias da vida, no meio da avenida.

O duende QUINTA-
FEIRA, na quaresma 
vira santo, mas durante 
a vida inteira busca 
encontrar sentido e nexo 
na reforma interminável 
da Salgadeira... Então, para 
conservar sua mente sã , se 
deita num sofá velho, que 
virou seu divã, no Atimã.

O duende SEXTA-
FEIRA, que todos chamam 
de sexta-feira gorda, na 
semana santa é chamado 
de sexta maior, mas o resto 
do ano, com o seu pé de 
pano, cai na farra. Depois 
de tudo, lava os pés no 
córrego das Três Barras. 
Nos dias santos de guarda, 
armados de fl ores, todos os 

duendes se recolhem no Zepelim da Chapada. 
Dali do alto, com os olhos de lince, vigiam 
horizontes, cachoeiras e fontes.

Assim, no Morro de São Jerônimo, 
“Zepelim da Chapada” os pequenos seres 
acenam com alegria, seus lencinhos brancos... 
Venham ver como é lindo este lugar! Eles fi cam 
mais sorridentes... nas noites de luar!

- Texto selecionado do livro “No Zepelim da 
Chapada”, publicado em 2022, uma produção 
independente de João Eloy e Nádia Neves.
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Atraso de salários

Vereadores integrantes da Mesa Diretora 
da Câmara de Chapada dos Guimarães se 
reuniram  com o prefeito Osmar Froner 
(MDB), entre os assuntos tratados pelos 
parlamentares estão atraso salarial e também 
o não pagamento do décimo terceiro aos 
professores contratados, referente ao exercício 
de 2022. O prefeito reconheceu difi culdades 
fi nanceiras, devido à queda na arrecadação, 
para justifi car o atraso, fato que nunca 
aconteceu em sua gestão.

Sai Bozó, entra Betão

O presidente da Câmara Municipal de 
Chapada dos Guimarães, vereador Mariano 
Fidelis (PDT), deu posse ao suplente Betão 
(PTB), que assumiu a vaga do vereador 
Bozó (PTB) que tirou licença das atividades 
legislativas pelo período de 60 dias. O suplente 
já está participando das sessões desde o dia  
10 de abril. Afastado da Câmara Municipal, o 
vereador Bozó (PTB) está despachando como 
chefe de gabinete da Prefeitura Municipal. 

Segurança nas Escolas

Após o ataque contra a creche Cantinho 
do Bom Pastor, em Blumenau (SC), as 
Secretarias Estaduais de Segurança Pública 
(Sesp) e de Educação (Seduc) reforçaram as 
ações de proteção ao ambiente escolar e aos 
alunos da rede de ensino. Em Chapada dos 
Guimarães, a 1ª Companhia Independente 
(CIPM), tem executada a ação determinada 
pela pasta. 

Cuidar e prevenir

“Sempre empenhada em proteger a 
sociedade chapadense, no intuito de prevenir 
e coibir ações terroristas nas escolas, estamos 
reforçando nos últimos dias as já praticadas 
rondas escolares no município de Chapada 
dos Guimarães, haja vista o último atentado 
na creche em Blumenau, e ameaças de 
supostos novos ataques pelo Brasil”, informo o 
coronel Cabral.

Todas as equipes de segurança estão 
mobilizadas e as instituições de educação 
municipal foram orientadas sobre o controle 
de acesso de pessoas. Além disso, no entorno 
das escolas, a PM está acompanhando todas as 
movimentações com a ronda escolar. Endereço: Rua Rio da Casca, n. 525, 

Chapada dos Guimarães.        
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Vamos recordar a Lei 3353, de 13 de maio de 1888, que nos deu um 
dia de folga? O que diz seu texto? Diz que: Declara Extinta a Escra-
vidão no Brasil. Nossa, que maravilha foi aquilo! Não foi? Em um 

sentido sim, claro, o Brasil tomaria vergonha e deixaria de viver à custa de pessoas 
escravizadas. Estavam livres. Será? Vamos então aos resultados a que chegaram 
parlamentares e ministros e a Princesa Isabel, nos artigos entusiasticamente de-
batidos com elogios, com recusas e sugestões de alterações, visando o bem de 
milhares de escravizados e, por fi m, aprovados com estardalhaço por vaidosos 
políticos e pela sociedade em festa. E pelos libertos/as desconhecedores da re-
dação do documento, na expectativa de justiça e oportunidades numa nova e 
promissora vida na sociedade. Ei-los: 

“Art. 1º. É declarada extinta a escravidão no Brasil. Art. 2º. Revogam-se 
as disposições em contrário”

Dois únicos artigos pareceram sufi cientes, aos parlamentares, ao ministério 
da Princesa Isabel e à ela própria, para tratar do destino de mais ou menos 700,000 
escravizados que aguardavam por este dia. Entre estes - para nunca nos esquecer-
mos -, os africanos trafi cados depois da lei de 1831 - que tinha por objetivo impedir 
o comércio de novos africanos -, e incorporados, sob os olhos corruptos das autori-
dades da lei, nos “planteis” de renitentes escravagistas. Especialmente cafeicultores 
do Rio de Janeiro e São Paulo. Um escândalo humanitário mantido sob o tapete 
– manchado de sangue de homens, mulheres e crianças negras, - da história do 
escravismo no Brasil. Projetos propostos por abolicionistas, como o acesso à terra 
para o sustento e autonomia econômica dos libertos/as, foram ignorados. Assim 
como projetos de cidadania plena, acesso à saúde, educação e moradia. O recado 
foi: se virem como puderem, mantenham-se na linha e não nos aborreçam. 

Em comparação, com a abolição anunciada pelos Estados Unidos através 
da 13.a emenda à Constituição em 1865, logo após o fi m da guerra da seces-
são (1861 a 1865), foram criados projetos dedicados à reparação histórica, mes-
mo com os retrocessos sofridos poucos anos depois, oferecendo terra e mora-
dia, além de uma forte empreitada na alfabetização, com a criação do Gabinete 
dos Libertos. Pessoas brancas ou não, alfabetizadas, se movimentaram no país 
todo para este propósito, voluntariamente. Bons tempos! Mas, durou pouco. No 
entanto, foi um passo gigantesco para a reparação necessária. Mesmo antes da 
abolição já foi permitida a fundação de uma universidade exclusiva para negros 
fundada em 1856, por negros livres: a Wilberforce University, no Estado de Ohio, 
cujo nome faz homenagem ao mais famoso abolicionista Inglês: William Wil-
berforce. Escolas públicas para a alfabetização, universidades para formação de 
professores negros – inclusive para mulheres negras, como o Spelman College 
fundado em 1881-, espalharam-se por diferentes cidades. Muitas dessas univer-
sidades resistiram até os dias atuais e são bem concorridas, bem-conceituadas, 
como a própria Wilberforce. Nem tudo foi um sucesso sempre, para todos, pe-
los motivos evidentes: reminiscências da vida no cativeiro, doenças, debilidades 
físicas e mentais, desencanto e o enfrentamento ao racismo, ao rancor ardente 
no coração ressentido da população branca, confrontada com um contingente 
humano de ex-escravizados com direitos que, antes, eram-lhes exclusivos. 

Uma vez alfabetizados, podiam ler e escrever. O pensamento crítico que 
a leitura oportunizava, os fazia questionar e exigir que fossem ouvidas suas vo-
zes, interferir na votação, tendo obtido esse direito pela 15ª., em 1870. Como 
diz W.E.B. Du Bois, sociólogo negro formado numa Universidade para negros: 
a Fisk: “... o Sul (escravista) acreditava que um negro instruído era um negro 
perigoso. E o Sul não estava totalmente errado: a educação de qualquer tipo 
de homem sempre teve, e sempre terá, um elemento de perigo e revolução, de 
insatisfação e descontentamento.” 

Feriado de 13 de MAIO: Relaxar, 
sem olhar para trás, é possível?

www.alochapada.com.br
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Amélia Alves

Vamos recordar a Lei 3353, de 13 de maio de 1888, que nos deu um 
dia de folga? O que diz seu texto? Diz que: Declara Extinta a Escra-
vidão no Brasil. Nossa, que maravilha foi aquilo! Não foi? Em um 

sentido sim, claro, o Brasil tomaria vergonha e deixaria de viver à custa de pessoas 
escravizadas. Estavam livres. Será? Vamos então aos resultados a que chegaram 
parlamentares e ministros e a Princesa Isabel, nos artigos entusiasticamente de-
batidos com elogios, com recusas e sugestões de alterações, visando o bem de 
milhares de escravizados e, por fi m, aprovados com estardalhaço por vaidosos 
políticos e pela sociedade em festa. E pelos libertos/as desconhecedores da re-
dação do documento, na expectativa de justiça e oportunidades numa nova e 
promissora vida na sociedade. Ei-los: 

“Art. 1º. É declarada extinta a escravidão no Brasil. Art. 2º. Revogam-se 
as disposições em contrário”

Dois únicos artigos pareceram sufi cientes, aos parlamentares, ao ministério 
da Princesa Isabel e à ela própria, para tratar do destino de mais ou menos 700,000 
escravizados que aguardavam por este dia. Entre estes - para nunca nos esquecer-
mos -, os africanos trafi cados depois da lei de 1831 - que tinha por objetivo impedir 
o comércio de novos africanos -, e incorporados, sob os olhos corruptos das autori-
dades da lei, nos “planteis” de renitentes escravagistas. Especialmente cafeicultores 
do Rio de Janeiro e São Paulo. Um escândalo humanitário mantido sob o tapete 
– manchado de sangue de homens, mulheres e crianças negras, - da história do 
escravismo no Brasil. Projetos propostos por abolicionistas, como o acesso à terra 
para o sustento e autonomia econômica dos libertos/as, foram ignorados. Assim 
como projetos de cidadania plena, acesso à saúde, educação e moradia. O recado 
foi: se virem como puderem, mantenham-se na linha e não nos aborreçam. 

Em comparação, com a abolição anunciada pelos Estados Unidos através 
da 13.a emenda à Constituição em 1865, logo após o fi m da guerra da seces-
são (1861 a 1865), foram criados projetos dedicados à reparação histórica, mes-
mo com os retrocessos sofridos poucos anos depois, oferecendo terra e mora-
dia, além de uma forte empreitada na alfabetização, com a criação do Gabinete 
dos Libertos. Pessoas brancas ou não, alfabetizadas, se movimentaram no país 
todo para este propósito, voluntariamente. Bons tempos! Mas, durou pouco. No 
entanto, foi um passo gigantesco para a reparação necessária. Mesmo antes da 
abolição já foi permitida a fundação de uma universidade exclusiva para negros 
fundada em 1856, por negros livres: a Wilberforce University, no Estado de Ohio, 
cujo nome faz homenagem ao mais famoso abolicionista Inglês: William Wil-
berforce. Escolas públicas para a alfabetização, universidades para formação de 
professores negros – inclusive para mulheres negras, como o Spelman College 
fundado em 1881-, espalharam-se por diferentes cidades. Muitas dessas univer-
sidades resistiram até os dias atuais e são bem concorridas, bem-conceituadas, 
como a própria Wilberforce. Nem tudo foi um sucesso sempre, para todos, pe-
los motivos evidentes: reminiscências da vida no cativeiro, doenças, debilidades 
físicas e mentais, desencanto e o enfrentamento ao racismo, ao rancor ardente 
no coração ressentido da população branca, confrontada com um contingente 
humano de ex-escravizados com direitos que, antes, eram-lhes exclusivos. 

Uma vez alfabetizados, podiam ler e escrever. O pensamento crítico que 
a leitura oportunizava, os fazia questionar e exigir que fossem ouvidas suas vo-
zes, interferir na votação, tendo obtido esse direito pela 15ª., em 1870. Como 
diz W.E.B. Du Bois, sociólogo negro formado numa Universidade para negros: 
a Fisk: “... o Sul (escravista) acreditava que um negro instruído era um negro 
perigoso. E o Sul não estava totalmente errado: a educação de qualquer tipo 
de homem sempre teve, e sempre terá, um elemento de perigo e revolução, de 
insatisfação e descontentamento.” 

Perseguições racistas violentas, ações judiciais fraudulentas contra os 
mais humildes e desinformados conseguiam, com facilidade, tomar-lhes as 
terras, ignorar direitos conquistados, difi cultando-lhes a vida tanto quanto 
fosse possível. Mas, pelo tempo em que vigorou o Gabinete, milhares de ne-
gros libertos muito bem aproveitaram as oportunidades de se desenvolver 
economicamente, se alfabetizarem e se formarem nas universidades e forma-
rem seus fi lhos, antes do fi m do século XIX.      

Enquanto isso, no Brasil, apesar dos resultados muito aquém do desejado, 
os abolicionistas se exasperaram para aprovar a Lei 3353 de 13 de maio de 1888, 
o mais urgente possível. Antes isto, era a ideia, do que continuar numa posição 
constrangedora de atraso em relação a nações europeias e mesmo de todas as ou-
tras, do continente americano. Dentro do palácio e fora dele, reações acaloradas de 
felicidade. Joaquim Nabuco, animado, tomou a palavra: 

Eu desejaria que no peito de cada deputado brasileiro batesse o coração, 
como neste momento pulsa o meu, para que a Câmara se elevasse à altura do go-
verno libertador; para que ela mandasse para o Senado, votada de urgência como a 
maior das necessidades públicas, a abolição total da escravidão. 

No dia 09 de maio de 1888 entra em discussão o art.1º. O debate co-
meça e alguns deputados se preocupam com o que chamam: essa classe de 
cidadãos, contra qual a sociedade teria que se precaver, se preocupar com a 
ordem pública que, pelo ato falho, podemos supor que, nesta ordem pública, 
não eram inseridos os libertos/as a não ser, no entender do parlamentar, para 
manchá-la, desequilibrá-la: 

O projeto, nas condições em que se acha é também uma ameaça imi-
nente à ordem pública, porque não se tomaram precauções para garantir a 
sociedade contra essa classe de cidadãos novos que a ela são atirados, sem os 
meios, se quer, de proverem sua subsistência. 

Nesta última frase ele tem toda razão. A Lei foi aprovada sem garantias 
quaisquer de um recomeço, com direitos e dignidade. Ironizado por um colega 
sobre suas demonstrações de compaixão aos escravizados, o deputado, autor 
desta intervenção, responde que sim, compaixão há, mas como era de se espe-
rar da maioria dos políticos contra a abolição, ou contra a abolição tal como 
estava proposta sua intervenção tinha, como alvo, os perigos a que a sociedade 
seria exposta tendo, a partir de então, um número enorme de ex-escravizados/
os soltos pelas ruas, desocupados/as. 

Havia muito de medo da vingança, principalmente entre os senhores habitu-
ados a maltratá-los fi sicamente e emocionalmente; e tudo de racismo, do olhar que 
enxergava o liberto/a, como um marginal potencial e assim os tratando. Nos dis-
cursos antecedentes a aprovação das leis ditas emancipatórias até a abolição geral, 
vemos o engendramento da subjetividade racista, no intuito de manter os libertos/
as na subalternidade, como um reservatório de mão de obra barata e dependente. 
Engendramento sínico e cruel, contra o qual ainda nos vemos, em pleno século 
XXI, a travar uma luta cotidiana, pois ofereceu as bases da estruturação das institui-
ções do Brasil República. Finalizo lembrando - pois nunca é demais -, que não basta 
não ser racista. É preciso ter atitudes antirracistas, exigir mudanças, apoiar políticas 
públicas afi rmativas, de reparação histórica, para que as novas gerações nelas se 
espelhem e consigam refazer o caminho; o certo, o que fi cou para trás.

*AmÉlia AlVes É historiadora, escritora e promotora cultural. 
Autora do liVro: Leis Abolicionistas: Dos tratados pelo Fim do 
trÁFico de aFricanos À Lei Áurea – Fundamentos do Racismo no 
Brasil. Ed. Entrelinhas, CuiabÁ, 2023.

Feriado de 13 de MAIO: Relaxar, 
sem olhar para trás, é possível?
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DISPUTA JUDICIAL 

Katiana Pereira 
Da redaÇão

O Tribunal de 
Contas da 

União (TCU) determi-
nou em caráter liminar 
que o Instituto Chico 
Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade 
suspenda o processo 
de licitação do Parque 
Nacional de Chapada 
dos Guimarães.

A decisão atende 
a um pedido da MT 
Participações, empresa licitante, 
a respeito de possíveis irregulari-
dades ocorridas na Concorrência 
1/2022, sob a responsabilidade do 
Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICM-
Bio), com valor estimado de R$ 
57.939.568,25. 

A concorrência tem por objeto 

a seleção da proposta mais vantajo-
sa para a contratação de concessão, 
destinada à prestação dos serviços 
públicos de apoio à visitação, revi-
talização, modernização, operação 
e manutenção dos serviços turísti-
cos no Parque Nacional da Chapada 
dos Guimarães, incluindo o custeio 
de ações de apoio à conservação, 

proteção e gestão.  
A concorrência prevê 

apoio à visitação, revitaliza-
ção, modernização, opera-
ção e manutenção dos ser-
viços turísticos no local.

Em processo de con-
corrência conduzido pelo 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio), a MT Par 
foi considerada inabilitada 
pela comissão de licitação, 
por não ter atendido ao 
edital do certame, especifi-

camente quanto à entrega do docu-
mento do “seguro garantia”. A MT 
Par entrou com o pedido de medida 
cautelar, pois teria enviado a docu-
mentação dentro do prazo previsto 
de 12/12/2022.

O governador Mauro Men-
des (União) avaliou que a decisão 
do Tribunal de Contas da União 

(TCU), mostra que o estado está no 
caminho certo. 

“MT Par apresentou documen-
tação completa, fomos atrás, tinha 
precedente do TCU. Era correto o 
que o governo do Estado estava afi r-
mando. Agora, vou ver com a PGE os 
próximos passos para que o governo 
possa pegar o parque, fazer as obras e 
ter nele mais uma opção para poten-
cializar o turismo na baixada cuiaba-
na”, declarou em entrevista.

Acesse www.alochapada.com.br e 
acompanhe online tudo sobre Chapada 
dos Guimarães.

    Da RedaÇão 

A Câmara Muni-
cipal de Cha-

pada dos Guimarães 
aprovou, em regime 
de urgência,  o PL Nº 
014/2023, para conce-
der reajuste salarial aos 
servidores do quadro de 
pessoal efetivo da Câma-
ra Municipal de Chapa-
da dos Guimarães.

Também foi aprova-
do o Projeto de Lei Com-
plementar 01/2023, de autoria do 
Poder Executivo, que dispõe sobre 
os critérios de cobrança de IPTU – 

Da RedaÇão

 

A Prefeitura de 
Chapada dos 

Guimarães  lançou o pro-
grama “IPTU Premiado”, 
com intuito de promover 
anualmente uma campa-
nha de estímulo à arreca-
dação do Imposto Sobre a 
Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) 
e Taxa de Coleta de Lixo 
Domiciliar. O objetivo 
é de diminuir a inadim-
plência do imposto e pri-
vilegiar os contribuintes 
que pagam seus impostos 
dentro do prazo de venci-
mento do aludido tributo.

A medida consta na 
Lei Nº. 1.981/2023, apro-
vada pela Câmara Municipal e san-
cionada pelo prefeito Osmar Froner.

A lei autoriza o Poder Executivo 
destinar 10% dos valores arrecadados 

Câmara aprova reajuste para os servidores da 
Casa e campanha para arrecadação do IPTU

TCU suspende licitação do Parque 
Nacional de Chapada dos Guimarães

Lei de Wilson Santos confere a Chapada o 
Título de Capital Estadual da Geodiversidade

Para atrair contribuintes, Prefeitura 
lança campanha IPTU Premiado 

A decisão atende a um 
pedido da MT Participações, 
empresa licitante, a respeito 
de possíveis irregularidades 
ocorridas na Concorrência

O município de Chapada dos 
Guimarães se enquadra em 
todos os requisitos para se 

tornar um Geoparque

ASPIRANTE A GEOPARQUE

FIQUE SABENDO

SESSÃO ORDINÁRIA

Da RedaÇão

O governador Mauro Men-
des (União) sancionou a 

Lei 12.023/2023, que confere ao mu-
nicípio de Chapada dos Guimarães 
o Título de Capital Estadual da Ge-
odiversidade. O ato está publicado 
em Diário Ofi cial. 

O parágrafo único da Lei dispõe 
que “entende-se por geodiversidade 
os elementos paleontológico, mine-
ralógico, petrológico, estratigráfi co, 
tectônico, geomorfológico e espeleo-
lógico de alto valor panorâmico, cul-
tural ou recreativo”.

O título é resultado de proje-
to de lei apresentado pelo deputado 
estadual Wilson Santos (PSD), que é 
morador da zona rural de Chapada. 

Em justifi cativa, o deputado fez um 
relato sobre o processo de criação 
do programa de Geoparque Globais 
e também o trabalho realizado pela 
Assembleia para auxiliar o Comitê 
Gestor nas ações para requerer o tí-
tulo de Geoparque da UNESCO, para 
Chapada dos Guimarães. 

Para requerer o Título de Capi-
tal Estadual da Geodiversidade para 
Chapada, Wilson Santos considerou 
ainda o conceito expresso pela Or-
ganização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura, que 
estabelece os Geoparques Globais da 
UNESCO “como áreas geográfi cas 
únicas, onde os sítios e paisagens de 
importância geológica internacional 
são gerenciados com um conceito 

holístico de prote-
ção, educação e de-
senvolvimento sus-
tentável”.

O parlamen-
tar, justifica ain-
da que “a aborda-
gem ascendente de 
combinar a con-
servação com o de-
senvolvimento sus-
tentável, ao mesmo 
tempo em que en-
volve as comunida-
des locais, está se 

tornando cada vez mais popular”.

Acesse www.alochapada.com.br 
e acompanhe online tudo sobre 
Chapada dos Guimarães.

Luís Ramos

Luís Ramos



(TCU), mostra que o estado está no 
caminho certo. 

“MT Par apresentou documen-
tação completa, fomos atrás, tinha 
precedente do TCU. Era correto o 
que o governo do Estado estava afi r-
mando. Agora, vou ver com a PGE os 
próximos passos para que o governo 
possa pegar o parque, fazer as obras e 
ter nele mais uma opção para poten-
cializar o turismo na baixada cuiaba-
na”, declarou em entrevista.

Acesse www.alochapada.com.br e 
acompanhe online tudo sobre Chapada 
dos Guimarães.

    Da RedaÇão 

A Câmara Muni-
cipal de Cha-

pada dos Guimarães 
aprovou, em regime 
de urgência,  o PL Nº 
014/2023, para conce-
der reajuste salarial aos 
servidores do quadro de 
pessoal efetivo da Câma-
ra Municipal de Chapa-
da dos Guimarães.

Também foi aprova-
do o Projeto de Lei Com-
plementar 01/2023, de autoria do 
Poder Executivo, que dispõe sobre 
os critérios de cobrança de IPTU – 

Imposto Predial e Territorial Urba-
no para o exercício de 2023.

Na mesma sessão, foi autori-

zado, por meio de apro-
vação de projeto, o  Po-
der Executivo Municipal 
a promover campanha de 
estímulo à arrecadação 
do IPTU, e Taxa de Lim-

peza Pública, mediante realização 
de sorteios de prêmios, como meio 
de auxiliar a fiscalização e melho-

rar a arrecadação de tri-
butos municipais.

“Esse projeto é mui-
to importante. Sabemos 
que em nosso municí-
pio a grande maioria dos 
moradores não pagam o 
IPTU. E é com essa arre-
cadação que a Prefeitura 
consegue fazer as melho-

rias”, disse o presidente da Câmara, 
Mariano Fidelis (PDT).

Também foi aprovado em 
segunda votação, o PL 12/2023, 
que autoriza a abertura de Cré-
dito Adicional Suplementar por 
excesso de convênio para o exer-
cício de 2023.
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A Prefeitura de 
Chapada dos 

Guimarães  lançou o pro-
grama “IPTU Premiado”, 
com intuito de promover 
anualmente uma campa-
nha de estímulo à arreca-
dação do Imposto Sobre a 
Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) 
e Taxa de Coleta de Lixo 
Domiciliar. O objetivo 
é de diminuir a inadim-
plência do imposto e pri-
vilegiar os contribuintes 
que pagam seus impostos 
dentro do prazo de venci-
mento do aludido tributo.

A medida consta na 
Lei Nº. 1.981/2023, apro-
vada pela Câmara Municipal e san-
cionada pelo prefeito Osmar Froner.

A lei autoriza o Poder Executivo 
destinar 10% dos valores arrecadados 

com os tributos citados para custeio 
do programa e aquisição dos prêmios 
a serem sorteados aos contribuintes.

Os prêmios sorteados serão 

custeados pelo erário municipal; 
setor privado, mediante doação; 
ou de outros órgãos ou esferas da 
Administração Pública, mediante 

convênio.
O sorteio ocor-

rerá anualmente, em 
data, local e condi-
ções defi nidas pelo 
Poder Executivo, me-
diante Decreto.

Os participan-
tes do programa se-
rão premiados com 
base nas informações 
e dados do imóvel 
constante no Cadas-
tro Imobiliário da 
Secretaria de Planeja-
mento e Orçamento.

P a r t i c i p a r ã o 
do sorteio, única e 
exclusivamente, os 
proprietários ou pos-
suidores de imóvel a 

qualquer título que comprovarem a 
quitação total dos IPTU´s, seja em 
cota única ou em parcelas, até a data 
de vencimento fi xado.

Câmara aprova reajuste para os servidores da 
Casa e campanha para arrecadação do IPTU

TCU suspende licitação do Parque 
Nacional de Chapada dos Guimarães

Lei de Wilson Santos confere a Chapada o 
Título de Capital Estadual da Geodiversidade

Para atrair contribuintes, Prefeitura 
lança campanha IPTU Premiado 

 Também foi aprovado em 
segunda votação, o PL 12/2023, 

que autoriza a abertura de 
Crédito Adicional Suplementar 
por excesso de convênio para 

o exercício de 2023

Os prêmios sorteados 
serão custeados pelo erário 

municipal, setor privado, 
mediante doação

FIQUE SABENDO

SESSÃO ORDINÁRIA

holístico de prote-
ção, educação e de-
senvolvimento sus-
tentável”.

O parlamen-
tar, justifica ain-
da que “a aborda-
gem ascendente de 
combinar a con-
servação com o de-
senvolvimento sus-
tentável, ao mesmo 
tempo em que en-
volve as comunida-
des locais, está se 

tornando cada vez mais popular”.

Acesse www.alochapada.com.br 
e acompanhe online tudo sobre 
Chapada dos Guimarães.

Luis Ramos



Da RedaÇão

O orçamento para o 36º Fes-
tival de Inverno de Chapa-

da dos Guimarães inclui R$ 300 mil 
para contemplar artistas e produto-
res culturais locais, que se reuniram 
na tarde de terça-feira (4) na sede 
da Secretaria de Turismo, Cultura 
e Meio Ambiente de Chapada dos 
Guimarães, com o secretário da pas-
ta, Alexandre Barão.

A reunião teve o objetivo de ou-
vir os artistas para defi nir como será 
utilizada a verba destinada às ofi cinas 
e exposições, defi nir os prazos de ins-
crição e quais serão os espaços cul-
turais a serem utilizados no Festival 
de Inverno, que esse ano tem o tema 
Cantos e Encantos.

“Eu quis reunir vocês para que 
trouxessem as demandas, pra gente 
tentar contemplar o maior número 
possível a classe artística que produz 
aqui em Chapada. Trouxe pra gen-
te tentar formatar da melhor forma, 
saber o que vocês anseiam pra gente 
poder contemplar a todos vocês”, dis-
se o secretário.

Os artistas presentes solicita-
ram que a secretaria faça um docu-
mento que oriente quanto às regras, 
documentação necessária, crité-
rios, prazos e também que defina 
quais valores serão utilizados para 
cada categoria.

“A secretaria de Cultura veio 
com esse chamamento, desenhado de 
uma forma mais clara para nós. Isso é 
um avanço, no ano passado não tive-
mos esse chamamento. É essa clareza 
que estava faltando”, comentou a ar-
tista e produtora Fernanda Marimon, 
da Cafua Espaço Cultural.

O 36º Festival de Inverno de 
Chapada dos Guimarães – Cantos e 
Encantos começa no dia 21 de julho e 
se estende até o dia 06 de agosto.

Acesse www.alochapada.com.br 
e acompanhe online tudo sobre 
Chapada dos Guimarães.
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Da RedaÇão

A escritora, doutora em Histó-
ria, Amélia Alves, acaba de 

lançar o seu último livro em Coimbra, 
Portugal. Leis Abolicionistas: Dos tra-
tados pela abolição do tráfi co de afri-
canos à Lei Áurea – Fundamentos do 
racismo no Brasil, uma publicação da 
Editora Entrelinhas.

Após o lançamento da obra em 
Chapada dos Guimarães, a autora 
seguiu para Portugal, onde cumpre 
agenda de lançamentos e seminários 
neste mês de março no Porto, Gui-
marães e em Coimbra, onde o livro 
foi lançado.

Nesta mesma agenda Amélia 
Alves apresentará a exposição foto-
gráfi ca: “Territórios e Memórias Qui-
lombolas: Os Guardiães Históricos”, 
projeto do IESC - Instituto de Estudos 
Socioculturais que dirige, com foto-
grafi as de Fausto Roim.

“Entendendo a sala de aula 
como espaço privilegiado e transdis-

Moradora de Chapada, escritora 
Amélia Alves lança livro em Portugal

Festival de Inverno vai destinar 
R$ 300 mil para atrações locais

PROGRAMAÇÃO LOCAL

Veja a programação dos shows nacionais 

21/07 – Fernandinho

22/07 – Padre Fábio de Melo

27/07 – Jota Quest

28/07 – Paralamas do Sucesso / Ira

29/07 – Henrique & Diego / Roupa Nova

30/07 – Bruno & Marrone

04/08  – Ana Carolina / Murilo Hulff 

05/08 – Guilherme & Santiago

06/08 – Bárbara Labres / Péricles

O 36º Festival de Inverno de 
Chapada dos Guimarães – 

Cantos e Encantos começa no 
dia 21 de julho e se estende 

até o dia 06 de agosto.

Luís Ramos



Da RedaÇão

A escritora, doutora em Histó-
ria, Amélia Alves, acaba de 

lançar o seu último livro em Coimbra, 
Portugal. Leis Abolicionistas: Dos tra-
tados pela abolição do tráfi co de afri-
canos à Lei Áurea – Fundamentos do 
racismo no Brasil, uma publicação da 
Editora Entrelinhas.

Após o lançamento da obra em 
Chapada dos Guimarães, a autora 
seguiu para Portugal, onde cumpre 
agenda de lançamentos e seminários 
neste mês de março no Porto, Gui-
marães e em Coimbra, onde o livro 
foi lançado.

Nesta mesma agenda Amélia 
Alves apresentará a exposição foto-
gráfi ca: “Territórios e Memórias Qui-
lombolas: Os Guardiães Históricos”, 
projeto do IESC - Instituto de Estudos 
Socioculturais que dirige, com foto-
grafi as de Fausto Roim.

“Entendendo a sala de aula 
como espaço privilegiado e transdis-

ciplinar ao ensino da nossa história 
e à refl exão, ao questionamento, ao 
pensamento crítico sobre a estrutu-
ração do Estado brasileiro fomen-
tando e fortalecendo mentalidades 
racistas”, pontua a doutora, que é 
moradora de Chapada dos Guima-
rães e diretora do IESC.

Amélia Alves detalha ainda 
que não haveria histórias de famílias 
herdeiras, renomadas pelas fortunas 
construídas ao longo dos séculos 18 e, 
notadamente, no século 19 no Brasil, 
sem os corpos negros, escravizados.

“Não haveria classe privilegia-

da, sem as centenas de milhares de 
homens, mulheres e crianças africa-
nas das mais diversas etnias e cul-
turas em África, trazidos pela força, 
pela violência e desumanização sis-
têmica, durante quase quatrocentos 
anos, simples assim”.

Durante a exposição, exibirá o 
vídeo “Avós do Brasil” do grupo ar-
tístico Elementares do Quilombo, da 
Comunidade Lagoinha de Baixo. A 

obra teve concepção e direção de Oz 
Ferreira, criação e interpretação de 
Tatiana Reis, Gonçalina Reis, Fabiana 
Cruz, Micheli Cruz, Grazielly Costa e 
Oz Ferreira. O projeto tem apoio do 
deputado estadual Lúdio Cabral (PT), 
que destinou emenda parlamentar.

Acesse www.alochapada.com.br 
e acompanhe online tudo sobre 
Chapada dos Guimarães.

Moradora de Chapada, escritora 
Amélia Alves lança livro em Portugal

Festival de Inverno vai destinar 
R$ 300 mil para atrações locais
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FUNDAMENTOS DO RACISMO

 Amélia Alves detalha ainda 
que não haveria histórias de 

famílias herdeiras, renomadas 
pelas fortunas construídas 
ao longo dos séculos 18 e, 

notadamente, no século 19 no 
Brasil, sem os corpos negros, 

escravizados.

Luís Ramos



possível. As temáticas escolhidas, 
que geralmente retratam a fauna e 
fl ora, as tradições, ou cenas cotidia-
nas, proporcionam um meio de ex-
pressão e interação profunda entre 
quem borda, o grupo e o local.

Um dos painéis feito pelo 
grupo retrata em delicadas linhas 
coloridas a história de Chapada 
dos Guimarães desde a sua funda-
ção. Os bordados trazem desenhos 
feitos em linhas que relembram a 
fundação da cidade, a chegada dos 
padres, a construção da Igreja de 
Sant’Anna, a chegada dos hippies, 
os pontos turísticos, a Vó Francis-

- Chapada dos Guimarães,  16 à 30 de Abril de 20238

Bordadeiras de Chapada estão 
há mais de 10 anos contando 
histórias por linhas coloridas

Katiana Pereira
Da Editoria

O Grupo Bordadeiras de 
Chapada dos Guimarães 

está em atividade há mais de 10 anos 
e já formou mais de 400 bordadeiras. 
Prestes a iniciar nova turma, o grupo, 
além de preservar a cultura local, por 
meio de bordados únicos, gera renda 
e é visto como terapia pelo grupo de 
mulheres que mantém a tradição do 
bordado livre.

O grupo está com inscrições 
abertas para curso de bordado livre, 
tricô e pintura em tecido. As ativida-
des são realizadas no prédio da sede, 
localizada na rua Santo Antônio, 106, 
Centro de Chapada.

O bordado livre é uma técnica 
que conserva pontos tradicionais do 
bordado reorganizando os espaços e 
propondo novos estilos de desenho. 
Muito difundida em todo o país, a 
técnica vem ganhando espaço e se 
tornou, a tradição de uma linguagem 

TRADIÇÃO E ARTE

Luís Ramos

Luís Ramos

Luís Ramos



possível. As temáticas escolhidas, 
que geralmente retratam a fauna e 
flora, as tradições, ou cenas cotidia-
nas, proporcionam um meio de ex-
pressão e interação profunda entre 
quem borda, o grupo e o local.

Um dos painéis feito pelo 
grupo retrata em delicadas linhas 
coloridas a história de Chapada 
dos Guimarães desde a sua funda-
ção. Os bordados trazem desenhos 
feitos em linhas que relembram a 
fundação da cidade, a chegada dos 
padres, a construção da Igreja de 
Sant’Anna, a chegada dos hippies, 
os pontos turísticos, a Vó Francis-

ca, as duas mulheres que foram 
prefeitas do município, o Cerra-
do e outras memórias afetivas de 
Chapada dos Guimarães.

A coordenadora, Louriza 
Soares Boabaid Yule, é educado-
ra aposentada e artista de mão 
cheia. Além de gerir o grupo, co-
nectar todas com muita atenção e 
carinho, é responsável por grande 

parte das criações de novos pro-
dutos e desenhos.

Louriza contou que o grupo 
Bordadeiras da Chapada dos Gui-
marães integra o Núcleo de Estudo 
e Organização da Mulher (NEOM) 
e passou a ser organizado no ano 
de 2010 a partir de uma capacita-
ção realizada na região pelo grupo 
Matizes Bordados Dumond duran-
te o projeto Bordando o Brasil, com 
apoio do Banco do Brasil.

“Chapada se enquadrava no 
edital por ser um município de 
baixo IDH (Índice de Desenvolvi-
mento Humano). Fizemos o projeto 

mas, não apareceram pessoas para 
fazer as inscrições. Então, íamos 
perder o recurso. Justificamos que 
éramos carente de conhecimento. 
Eles liberaram o projeto e fomos 
atrás das alunas. Deu certo e já for-
mamos mais de 400 bordadeiras”, 
relembrou Louriza.

Os bordados produzidos pe-
las mulheres são fonte de renda 
complementar, mas também uma 
forma de educar e conscientizar so-
bre questões de cunho social como 
saúde, cultura e meio ambiente. 
Além disso, exploram a linguagem 
cuiabana, valorizando as gírias e 
dizeres populares.

Além da liberdade na criação 
dos desenhos, chamados riscos do 
bordado, há o jogo de cores, a brin-
cadeira que une o real ao imagina-
do. Os riscos são simples e abertos 
à criação de cada bordadeira. O 
que se diz é que cada uma alimen-
ta e dá vida ao desenho. Os pontos 
dados preenchem livremente os es-

paços e, quase sempre, dispensam 
o uso do bastidor.

Por ser uma prática meditati-
va, auxilia muitas mulheres na cura 
da depressão e, por isso, há um pro-
jeto para que o grupo integre o qua-
dro de Práticas Integrativas do SUS 
do município.

O Grupo Bordadeiras de 
Chapada dos Guimarães valoriza a 
produção e autoria dos desenhos, 
inclusive lançou uma campanha 
em que cada pano bordado conta 
uma história do fruto do cerrado 
na gastronomia mato-grossense. 
“Para representar o processo, utili-
zamos diversos elementos facilita-
dores como história, receita, poesia 
e música, retratando a nossa culi-
nária, de forma saborosa e lúdica, 
para compartilhar a nossa tradi-
ção”, diz o folder informativo.

Acesse www.alochapada.com.br 
e acompanhe online tudo sobre 
Chapada dos Guimarães.

Katiana Pereira
Da Editoria

O Grupo Bordadeiras de 
Chapada dos Guimarães 

está em atividade há mais de 10 anos 
e já formou mais de 400 bordadeiras. 
Prestes a iniciar nova turma, o grupo, 
além de preservar a cultura local, por 
meio de bordados únicos, gera renda 
e é visto como terapia pelo grupo de 
mulheres que mantém a tradição do 
bordado livre.

O grupo está com inscrições 
abertas para curso de bordado livre, 
tricô e pintura em tecido. As ativida-
des são realizadas no prédio da sede, 
localizada na rua Santo Antônio, 106, 
Centro de Chapada.

O bordado livre é uma técnica 
que conserva pontos tradicionais do 
bordado reorganizando os espaços e 
propondo novos estilos de desenho. 
Muito difundida em todo o país, a 
técnica vem ganhando espaço e se 
tornou, a tradição de uma linguagem 

Um dos painéis feito pelo 
grupo retrata em delicadas 

linhas coloridas a história de 
Chapada dos Guimarães desde 

a sua fundação

Chapada dos Guimarães, 16 à 30 de Abril de 2023 - 9
Luís Ramos Luís Ramos

Luís Ramos

Luís RamosLuís Ramos



- Chapada dos Guimarães, 16 à 30 de Abril de 202310

CHAPADA PRESENTE

Da RedaÇão

 

De 4 a 7 de maio, a maior 
Feira Internacional de Tu-

rismo do Pantanal – FIT Pantanal 
2023 – contará com extensa progra-
mação artística e cultural no Centro 
de Eventos do Pantanal, em Cuiabá. 
As apresentações deverão acontecer à 
noite, no palco cultural, com atrações 
nacionais e internacional. A expecta-
tiva é de que cerca de 100 mil pessoas 
prestigiem o evento realizado pelo 
Sistema Fecomércio-MT e governo 
de Mato Grosso.

Neste ano, a FIT traz o tema 
‘Tudo Isso é Seu’ e conta com apoio 
institucional da Prefeitura de Cuia-
bá, da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT), as entidades 
parceiras Sebrae-MT, Empaer-MT 
e Seaf-MT, além de 
mais 14 instituições 
apoiadoras.

O município de 
Chapada dos Guima-
rães está confi rmado 
na FIT Pantanal. Para 
a edição de 2023, a 
Prefeitura de Chapa-
da dos Guimarães, por 
meio da Secretaria de 
Turismo e o Conselho 
Municipal de Turismo 
(COMTUR), preparam 
um stand a fi m de rece-
ber o público e mostrar 
os principais atrativos 
turísticos, artesanatos 
e serviços oferecidos 
pelo município.

Durante o even-
to, serão promovidas 
atividades ligadas ao 
turismo social e à valorização da 
cultura mato-grossense, capaci-
tações/oficinas para o setor tu-
rístico, rodada de negócios para 
promover a comercialização de 
produtos turísticos, apresentações 
e feiras culturais, programas de 
capacitação e diversidade gastro-
nômica de Mato Grosso.
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CHAPADA PRESENTE

FIT Pantanal 2023 vai contar com 
extensa programação cultural

Da RedaÇão

 

De 4 a 7 de maio, a maior 
Feira Internacional de Tu-

rismo do Pantanal – FIT Pantanal 
2023 – contará com extensa progra-
mação artística e cultural no Centro 
de Eventos do Pantanal, em Cuiabá. 
As apresentações deverão acontecer à 
noite, no palco cultural, com atrações 
nacionais e internacional. A expecta-
tiva é de que cerca de 100 mil pessoas 
prestigiem o evento realizado pelo 
Sistema Fecomércio-MT e governo 
de Mato Grosso.

Neste ano, a FIT traz o tema 
‘Tudo Isso é Seu’ e conta com apoio 
institucional da Prefeitura de Cuia-
bá, da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT), as entidades 
parceiras Sebrae-MT, Empaer-MT 
e Seaf-MT, além de 
mais 14 instituições 
apoiadoras.

O município de 
Chapada dos Guima-
rães está confi rmado 
na FIT Pantanal. Para 
a edição de 2023, a 
Prefeitura de Chapa-
da dos Guimarães, por 
meio da Secretaria de 
Turismo e o Conselho 
Municipal de Turismo 
(COMTUR), preparam 
um stand a fi m de rece-
ber o público e mostrar 
os principais atrativos 
turísticos, artesanatos 
e serviços oferecidos 
pelo município.

Durante o even-
to, serão promovidas 
atividades ligadas ao 
turismo social e à valorização da 
cultura mato-grossense, capaci-
tações/oficinas para o setor tu-
rístico, rodada de negócios para 
promover a comercialização de 
produtos turísticos, apresentações 
e feiras culturais, programas de 
capacitação e diversidade gastro-
nômica de Mato Grosso.

PROGRAMAÇÃO
Com início às 18h, o primei-

ro dia da FIT Pantanal 2023 contará 
com a apresentação musical de Wa-
nessa Dias (voz e violão). Às 19h, será 
a vez da Orquestra Ciranda Mundo 
(Instituto Ciranda), seguido de apre-
sentação do Grupo Aldeia Wazare, da 
etnia Paresi, às 20h. Por fi m, também 
haverá a apresentação da Associação 

Cultural Flor Ribeirinha, às 21h, e 
show com a banda Scort Som, às 22h.

No dia seguinte (5), será a vez 
de Jhéo Gil na voz e violão, com o 
Grupo Aldeia Wazare, da etnia Pa-
resi, se apresentando em seguida, às 
19h. O Grupo de Siriri Flor de Ata-
laia vai realizar apresentação de dan-
ça às 20h. A atração internacional 
fi cará por conta do Grupo Folclórico 

Canindeyú Mbarete, do Paraguai, às 
21H, e, mais uma vez, com os espe-
táculos se encerrando com show da 
banda Scort Som, às 22h.

No dia 6, a abertura da progra-
mação cultural vai fi car com Vinícius 
Carvalho (voz e violão), com o gru-
po de Vila Bela da Santíssima Trin-
dade se apresentando em seguida, 
às 19h, com a Dança do Congo e do 
Chorado. O Grupo Mascarados, de 
Poconé (MT), se apresenta às 20h, 
com o Grupo Folclórico Canindeyú 
Mbarete (Paraguai) se amostrando 
em seguida, às 21h. A banda Pescu-
ma, Henrique e Claudinho encerra as 
atrações do dia às 22h.

A programação cultural da FIT 
Pantanal 2023, no último dia (7), vai 
iniciar mais cedo, às 16h, com o Gru-
po Raízes do Pantanal (Poconé-MT). 
Em seguida, às 17h, será a vez da 
banda de sopros do Instituto Germi-
nando Som – Grupo Nativista Som 
da Cidade (de Campo Verde-MT). 
Na voz e violão, Joel Delatorre se 
apresenta às 18h, seguido, novamen-
te, do Grupo Folclórico Canindeyú 
Mbarete (Paraguai), às 19h. A dupla 
Nico e Lau encerram o último dia da 
FIT Pantanal 2023, às 20h.

Luis Minhoca

SecomMT
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REUNIÃO

Para amenizar refl exos do fechamento 
da praça, empresárias conseguem 
parcelamento do IPTU e alvará

Veja como está o andamento das obras da Praça Dom Wunibaldo 

Katiana Pereira
Da RedaÇão

 

A comissão de empresárias 
que acompanha a obra de 

reforma da Praça Dom Wunibaldo, 
no centro de Chapada dos Guima-
rães, conseguiu o parcelamento do 
alvará e IPTU, referente ao ano de 
2023, para amenizar a crise finan-
ceira que se instalou no município 
após o fechamento da praça.

Em reunião na manhã desta 
sexta-feira (31), no gabinete do 
prefeito Osmar Froner (MDB), o 
grupo expôs as dificuldades que 
estão passando e temem não re-
sistir com os comércios até a fina-
lização das obras, previstas para 
300 dias.

O encontro reuniu represen-
tante da Secretaria Estadual de 

Infraestrutura, o secretário de pla-
nejamento, Aislan Galvão e o en-
genheiro proprietário da empresa 
Coneng, responsável pela obra. A 
reunião foi solicitada pela verea-
dora Fabiana Advogada, que tem 
acompanhado a situação e atende 
a um pedido do comércio local.

As empresárias relataram as 
dificuldades em manter os negó-

cios em funcionamento, 
já que a circulação de 
pessoas reduziu dras-
ticamente, disseram 
ainda que tiveram que 
dispensar funcionários 
e que parte dos impos-
tos estão atrasados, por 
falta de faturamento.

O grupo pediu ain-
da celeridade nas obras, 
aumento na quantidade 

de funcionários e apresentação de 
um cronograma de execução, que 
não inclua o fechamento das vias 
para realização das obras da Rua 
Coberta, que será localizada na 
Rua Quinco Caldas.

A secretária-adjunta de Cida-
des, Rafaela Damiani, disse que na 
próxima semana vai se reunir com 
representante da empresa Coneng 

para tratar sobre o fechamento par-
cial das ruas laterais da praça, no 
entanto, já sinalizou que o fecha-
mento das ruas deverá ocorrer jun-
to com a obra da praça. Mas, que 
irão apresentar uma solução para 
menor impacto dos comerciantes.

A empresa também se com-
prometeu em aumentar o número 
de funcionários, juntamente com o 
cronograma de execução, que será 
apresentado em audiência pública 
requerida pela vereadora Fabiana.

Após a reunião, foi feita uma 
vistoria na obra, que contou com a 
participação do prefeito, vereado-
res, e da comissão de empresárias.
    
 

Acesse www.alochapada.com.br 
e acompanhe online tudo sobre 
Chapada dos Guimarães.

O grupo pediu ainda celeridade nas 
obras, aumento na quantidade de 

funcionários e apresentação de um 
cronograma de execução, que não inclua 

o fechamento das vias para realização 
das obras da Rua Coberta, que será 

localizada na Rua Quinco Caldas

GALERIA DE FOTOS

Fotos: Luís Ramos/Alô Chapada

Luís Ramos
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Conheça o Hino 
de Chapada dos 
Guimarães, uma 
composição 
de João Eloy

O centro cultural Casa di Rose 
inaugura o café/bar “Jardim Secreto”, 
com programação cultural.

Katiana Pereira
Da RedaÇão

O Hino de Chapada dos Guimarães foi ofi cializado no ano 
de 1996, por meio da Lei 772/1996, promulgada e sancio-

nada pelo então prefeito Pedro Reindel Fonseca. A letra e melodia 
são de autoria do artista João Eloy, chapadense, carinhosamente co-
nhecido como o Doutor do Rasqueado.

O Art. 1º determina que “Fica instituído o Hino Ofi cial de Cha-
pada dos Guimarães, cuja letra do poema integra o anexo”. O texto 
da lei diz ainda que partitura do Hino está disposta no anexo II da 
presente Lei, e a letra e a música do Hino constituem-se patrimônio 
cultural domunicípio.

João Eloy é médico, escritor, poeta, cantor e compositor, e um 
dos grandes defensores da preservação da cultura Chapadense. For-
mou-se em 1972, no Rio de Janeiro, e voltou para atender na sua 
cidade natal, sendo o primeiro médico de Chapada dos Guimarães.

Aposentado da UFMT, após 44 anos de docência, João Eloy 
continua se dedicando à medicina e celebra a vida através da música, 
da poesia e das composições. Confi ra a letra do Hino.

Da RedaÇão

Vivenciar o melhor de Cha-
pada dos Guimarães, num 

ambiente aconchegante, com música 
e comida de qualidade, e ainda por 
cima, impulsionar a economia cria-
tiva local. Essa é a proposta do café/ 
bar “Jardim Secreto”, uma iniciativa 
do centro cultural Casa di Rose, que 
será inaugurado no sábado, dia 06 de 
maio, com entrada gratuita. 

O objetivo do “Jardim Secreto” 
é se tornar um ponto de encontro dos 
chapadenses e turistas. E ainda abrir 
o espaço do centro cultural, para 
reunir outros empreendedores, que 
são conceituadas atrações gastro-
nômicas da cidade, e proporcionar 
experiências para os visitantes que 

JARDIM SECRETO

HINO DE EXALTAÇÃO À CHAPADA DOS GUIMARÃES 

Autor: João Eloy

Veja!
Ta raiando o dia e Chapada surge do amanhecer
Veja!
Frio, Sol, neblina, matinal de cores
Lindo de ver!
Viva!
Este povo amigo que desta cidade é fundador
Viva!
Este povo amigo de histórias marcantes de destemor
Salve!
Ó cidade calma! Clima benfazejo, para se viver
Do imenso planalto lhe rodeiam,
Grutas, serras matizadas
Quedas d’água, matagais!
Ó Chapada!
És imenso panorama de belezas
De Sant’Ana tens a igreja secular
Cá do alto, com garbo, contemplas
Velhos panoramas monumentais
Os velhos panoramas.........monumentais
Lá , Lá, Lá, laia, laia, laia,...
Ó! Chapada!
Es imenso panorama de belezas!
De Sant’Ana tens Igreja secular
Cá do alto, com garbo, contemplas
Velhos panoramas monumentais
Velhos panoramas ........ monumentais

Escute o hino de Chapada dos Guimarães no site do AlÔ: 
Acesse www.alochapada.com.br e acompanhe online tudo sobre 
Chapada dos Guimarães.

PATRIMÔNIO CULTURAL

Luís Ramos
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Da RedaÇão

Vivenciar o melhor de Cha-
pada dos Guimarães, num 

ambiente aconchegante, com música 
e comida de qualidade, e ainda por 
cima, impulsionar a economia cria-
tiva local. Essa é a proposta do café/ 
bar “Jardim Secreto”, uma iniciativa 
do centro cultural Casa di Rose, que 
será inaugurado no sábado, dia 06 de 
maio, com entrada gratuita. 

O objetivo do “Jardim Secreto” 
é se tornar um ponto de encontro dos 
chapadenses e turistas. E ainda abrir 
o espaço do centro cultural, para 
reunir outros empreendedores, que 
são conceituadas atrações gastro-
nômicas da cidade, e proporcionar 
experiências para os visitantes que 

poderão escolher desde antepastos, 
massas, comidas veganas, vinhos e 
até kombuchas, enquanto desfrutam 
de apresentações artísticas.  

Na programação, do sábado 
(06) a Casa abre as portas a partir das 
15h, com o lançamento do café/bar, 
e do Sebo da Dani, com um acervo 
de mais de 1200 títulos de livros, e 
exposição de artes visuais de Tamara 
e Micheli Sierra. Logo mais às 18h, 
será realizado o show musical com 
Mariana Borealis e Clau Simpatia e 
a programação será encerrada com o 

SambAngola.
O “Jardim Secreto” e o 

Sebo da Dani se juntam à ga-
leria de artes visuais da Casa 
di Rose - que mantém uma ex-
posição fixa com fotografias, 
pinturas, esculturas, cerâmi-
cas e arte indígena, para con-
templação e comercialização. 
Artes produzidas por artistas 
mato-grossenses e que refletem 
a identidade da cultura local. 
Após o lançamento, o espaço 
estará aberto de quinta-feira à 
sábado, das 15h às 21h. 

“Essa era é uma demanda 
dos visitantes, um espaço que 
combinasse boa comida e atrações 
culturais. E como já fazemos toda 
semana uma agenda nova, rica em 

muitas atividades para toda famí-
lia, pensamos em agregar também 
quem atua no segmento gastronô-
mico. O que, além de agradar ao vi-
sitante, ajuda na economia circular 
desde os produtores locais, empre-
sários do setor de alimentação até o 
turismo”, conta a produtora cultural 
e gestora da Casa di Rose, Roseli 
Mendes Carnaíba.
 
CASA DI ROSE

Casa di Rose é um centro cul-
tural localizado na Rua 6, nº 105, 
Bairro Bom Clima, em Chapada dos 
Guimarães. Possui uma edificação 
que conta com tijolinhos à vista, o 
que potencializa a sensação de es-
tarmos próximos à natureza, além 
de uma arborização e iluminação 
que deixam o espaço ainda mais 
aconchegante. O espaço também 
abriga uma galeria de artes visuais, 
espaço para coworking, cinema ao 
ar livre, loja, espaço para cursos e 
eventos privados.

O centro cultural ainda ofere-
ce aulas regulares de yôga, dança do 
ventre, capoeira, percussão, musi-
calização infantil, coral, além de in-
formações turísticas. A Casa di Rose 
abre para shows, saraus, exibição de 
documentários e muito mais. 

Mais inFormaÇÕes pelo teleFone 
(65) 99941-6937 ou InstaGram @
casadirose.br

JARDIM SECRETO

Após o lançamento, o espaço 
estará aberto de quinta-feira à 

sábado, das 15h às 21h

Assessoria

Assessoria
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